
Aula 17 3 Tensões na Ásia-Pacífico: O Mar do 
Sul da China e a Península Coreana
Olá! Seja bem-vindo(a) à Aula 17 do nosso Curso de Análise de Conflitos Globais. Sabemos que a rotina pode ser 
exaustiva, mas a sua dedicação em compreender o mundo ao seu redor é um investimento valioso. Prepare-se 
para uma jornada que não apenas enriquecerá seu conhecimento, mas também afiará sua capacidade de análise 
crítica, essencial para qualquer desafio acadêmico ou profissional.

Nesta aula, vamos mergulhar em uma das regiões mais dinâmicas e complexas do cenário geopolítico atual: a 
Ásia-Pacífico. Você já deve ter ouvido falar sobre as disputas no Mar do Sul da China ou sobre os testes nucleares 
da Coreia do Norte. Mas o que realmente está por trás dessas manchetes? Qual o impacto dessas tensões no seu 
dia a dia, mesmo que você esteja a milhares de quilômetros de distância?

Nosso objetivo é que, ao final desta aula, você seja capaz de identificar os principais atores e interesses 
envolvidos nas disputas do Mar do Sul da China, analisar as motivações e consequências do programa nuclear 
norte-coreano, e compreender a complexa rivalidade estratégica entre Estados Unidos e China na região. Mais do 
que isso, queremos que você consiga conectar esses eventos a tendências globais, como a guerra híbrida e a 
geopolítica de recursos.

Vamos começar nossa exploração por um dos pontos mais quentes do planeta, o Mar do Sul da China, e depois 
seguiremos para a Península Coreana, culminando na análise da grande rivalidade que molda a região. Prepare-se 
para desvendar os fios que tecem essa intrincada tapeçaria de poder e interesses.



O Mar do Sul da China: Um Tabuleiro de 
Xadrez Global
Imagine um vasto oceano, aparentemente calmo, mas que esconde sob suas águas e em suas ilhas uma das 
maiores disputas territoriais e estratégicas do século XXI. O Mar do Sul da China é exatamente isso: uma área de 
imensa importância econômica e militar, onde diversas nações reivindicam soberania sobre ilhas, recifes e, 
crucialmente, os recursos que ali se encontram.

Por que essa região é tão cobiçada? Pense nela como uma das principais artérias do comércio global. Mais de um 
terço do transporte marítimo mundial passa por suas águas, incluindo uma quantidade gigantesca de petróleo e 
gás natural. Além disso, estima-se que o Mar do Sul da China possua vastas reservas de hidrocarbonetos e seja 
uma das áreas de pesca mais ricas do mundo, recursos vitais para o desenvolvimento e a segurança energética 
dos países da região.

A complexidade surge porque não é apenas um país que reivindica essas áreas. China, Vietnã, Filipinas, Malásia, 
Brunei e Taiwan apresentam diferentes argumentos históricos e geográficos para justificar suas pretensões. A 
China, em particular, baseia suas reivindicações na chamada "linha de nove traços", um mapa que data de 1947 e 
abrange cerca de 90% do Mar do Sul da China, sobrepondo-se às zonas econômicas exclusivas de outros países.

Importância Estratégica
Rota de 1/3 do comércio marítimo mundial

Transporte de petróleo e gás natural

Vastas reservas de hidrocarbonetos

Área de pesca extremamente rica

Países Reclamantes
China (linha de nove traços)

Vietnã

Filipinas

Malásia

Brunei

Taiwan

Essa situação é como ter vários vizinhos morando em um prédio, e de repente, um deles decide que o jardim 
compartilhado e parte do estacionamento são, na verdade, sua propriedade exclusiva, baseando-se em um antigo 
documento de família. A tensão aumenta porque todos dependem desse espaço para suas atividades diárias, e o 
"vizinho" em questão é o mais forte do prédio.

A ascensão econômica e militar da China nas últimas décadas transformou essa disputa de uma questão regional 
para um ponto central na geopolítica global. Pequim tem construído ilhas artificiais em recifes e atóis, equipando-
as com instalações militares, pistas de pouso e portos. Essa estratégia, conhecida como "salamização" (fatiar o 
problema em pequenas ações para evitar uma reação maior), visa consolidar sua presença e controle sobre a 
região, gerando preocupação e protestos dos outros países reclamantes e de potências como os Estados Unidos.



A Ascensão Chinesa e Suas Implicações na 
Região
A China não é mais apenas a "fábrica do mundo"; ela se tornou uma potência global com ambições que se 
estendem muito além de suas fronteiras. Sua ascensão econômica, impulsionada por décadas de crescimento 
acelerado, permitiu um investimento massivo em modernização militar e em projetos de infraestrutura que visam 
expandir sua influência. Essa transformação tem implicações profundas para a estabilidade na Ásia-Pacífico e para 
a ordem internacional como um todo.

Pense na China como um gigante que, após décadas de sono, 
despertou e agora busca seu lugar de direito no palco mundial. 
Esse despertar não é apenas econômico; é também estratégico. 
Projetos como a Iniciativa do Cinturão e Rota (Belt and Road 
Initiative 3 BRI) são exemplos claros dessa expansão de influência, 
conectando a China a dezenas de países através de infraestrutura 
e comércio, mas também gerando preocupações sobre 
endividamento e dependência.

No contexto do Mar do Sul da China, a ascensão chinesa se 
manifesta na construção de ilhas artificiais e na militarização 
dessas estruturas. Essas ilhas, criadas a partir de recifes e bancos 
de areia, servem como bases avançadas para a Marinha e a Força 
Aérea chinesas, expandindo significativamente o alcance de suas 
operações. É como se o "vizinho forte" do nosso exemplo anterior 
não apenas reivindicasse o jardim, mas construísse uma fortaleza 
nele, com torres de vigia e portões reforçados.

Essa expansão militar e territorial chinesa é vista por muitos como uma tentativa de estabelecer uma "zona de 
exclusão" no Mar do Sul da China, desafiando a liberdade de navegação e o direito internacional. Os Estados 
Unidos, por sua vez, respondem com operações de "liberdade de navegação" (FONOPs), enviando navios de 
guerra para as águas reivindicadas pela China, reafirmando o princípio de que essas são águas internacionais. 
Essa "dança" entre as duas potências aumenta a tensão e o risco de incidentes.

Crescimento Econômico
Décadas de desenvolvimento 
acelerado transformaram a China 
na segunda maior economia do 
mundo

Modernização Militar
Investimento massivo em 
tecnologia militar e expansão da 
presença naval na região

Influência Global
Projetos como a Iniciativa do 
Cinturão e Rota expandem a 
presença chinesa 
internacionalmente

A rivalidade estratégica entre EUA e China é um dos pilares da geopolítica atual. Ela se manifesta não apenas no 
Mar do Sul da China, mas em diversas frentes: tecnológica (disputa por semicondutores e 5G), econômica (guerras 
comerciais, tarifas), e ideológica (democracia versus autoritarismo). Essa competição global se reflete diretamente 
na Ásia-Pacífico, onde ambos os países buscam aliados e influência, criando uma rede complexa de alianças e 
contrapesos.



A Península Coreana: O Enigma Nuclear e a 
Instabilidade Regional
Deixando as águas turbulentas do Mar do Sul da China, voltamos nossa atenção para a Península Coreana, um dos 
últimos resquícios da Guerra Fria e um foco constante de instabilidade. Dividida desde 1953 por uma zona 
desmilitarizada (DMZ) que é a fronteira mais fortificada do mundo, a península é lar de duas nações radicalmente 
diferentes: a próspera e democrática Coreia do Sul, e a isolada e autoritária Coreia do Norte.

O grande ponto de tensão aqui é o programa nuclear da Coreia do Norte. Sob a liderança da dinastia Kim, o país 
tem investido pesadamente no desenvolvimento de armas nucleares e mísseis balísticos, desafiando resoluções da 
ONU e a comunidade internacional. Para a Coreia do Norte, essas armas são vistas como a garantia máxima de sua 
sobrevivência e soberania, uma forma de dissuadir qualquer tentativa de "mudança de regime" por parte dos 
Estados Unidos e seus aliados.

Imagine um jogador de pôquer que, apesar de ter poucas fichas, decide apostar tudo em uma mão, blefando 
com uma carta que ninguém sabe se ele realmente tem. A Coreia do Norte age de forma semelhante, usando 
seu arsenal nuclear como uma ferramenta de barganha para obter concessões econômicas e reconhecimento 
diplomático, ao mesmo tempo em que tenta garantir a segurança de seu regime.

Programa Nuclear 
Norte-Coreano

Desenvolvimento de armas 
nucleares e mísseis 
balísticos

Desafio às resoluções da 
ONU

Garantia de sobrevivência 
do regime

Ferramenta de barganha 
internacional

Diplomacia do 
Brinkmanship

Levar situações ao limite do 
conflito

Testes de mísseis como 
"apostas" que elevam 
tensões

Busca por concessões 
econômicas

Reconhecimento como 
potência nuclear

Impacto Regional
Ameaça constante à Coreia 
do Sul e Japão

Forte presença militar dos 
EUA na região

Sanções econômicas 
internacionais

Instabilidade permanente

Essa estratégia de "diplomacia do brinkmanship" (levar a situação ao limite do conflito) gera uma enorme 
instabilidade regional. Os vizinhos da Coreia do Norte, como Coreia do Sul e Japão, vivem sob a ameaça constante 
de um ataque, e os Estados Unidos mantêm uma forte presença militar na região para dissuadir agressões. As 
sanções econômicas impostas à Coreia do Norte pela comunidade internacional, embora severas, não 
conseguiram frear completamente seu programa nuclear, e o país continua a buscar formas de contorná-las.

A situação na Península Coreana é um exemplo clássico de como a busca por segurança de um ator pode levar à 
insegurança de outros. A Coreia do Norte vê suas armas como defensivas, mas para Seul, Tóquio e Washington, 
elas representam uma ameaça existencial. A falta de canais de comunicação eficazes e a imprevisibilidade do 
regime norte-coreano tornam qualquer escalada um risco real, exigindo uma diplomacia delicada e, muitas vezes, 
frustrante.



A Rivalidade Estratégica EUA-China: Uma 
Dança de Poder Global
A rivalidade entre Estados Unidos e China não é apenas um pano de fundo para as tensões na Ásia-Pacífico; ela é 
a força motriz que molda grande parte da dinâmica global. Essa competição abrange múltiplos domínios 3 
econômico, tecnológico, militar e ideológico 3 e tem implicações que vão muito além da região, influenciando 
cadeias de suprimentos, padrões comerciais e até mesmo a governança global.

Pense nessa relação como um jogo de xadrez em escala mundial, onde cada movimento de uma peça (seja uma 
sanção econômica, um exercício militar ou um avanço tecnológico) é cuidadosamente calculado para obter 
vantagem sobre o adversário. Não é uma guerra quente, mas uma competição estratégica intensa, onde a 
influência e o poder são os prêmios.

No âmbito econômico, a rivalidade se manifesta em disputas comerciais, tarifas e na corrida por tecnologias 
críticas, como semicondutores e inteligência artificial. Os EUA buscam conter o avanço tecnológico chinês, 
enquanto a China tenta reduzir sua dependência de tecnologias estrangeiras. Essa "guerra tecnológica" tem um 
impacto direto nas empresas e nos consumidores em todo o mundo.

Militarmente, a presença dos EUA na Ásia-Pacífico, através de alianças com Coreia do Sul, Japão, Austrália e 
Filipinas, é vista pela China como uma tentativa de cerco. A China, por sua vez, tem investido maciçamente na 
modernização de suas forças armadas, desenvolvendo capacidades que poderiam desafiar a supremacia naval e 
aérea dos EUA na região. A formação de blocos como o QUAD (Quadrilateral Security Dialogue, com EUA, Japão, 
Austrália e Índia) e o AUKUS (Austrália, Reino Unido e EUA) são respostas diretas a essa dinâmica.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Rivalidade Econômica Comércio, tecnologia, 
cadeias de suprimentos

Busca por hegemonia e 
segurança econômica

Tarifas comerciais, 
restrições à Huawei, 
corrida por 
semicondutores

Rivalidade Militar Presença, alianças, 
modernização de forças

Projeção de poder, 
dissuasão, segurança

Exercícios militares 
conjuntos, expansão 
naval chinesa, AUKUS

Rivalidade Ideológica Valores políticos, 
sistemas de governo

Democracia vs. 
Autoritarismo, direitos 
humanos

Críticas mútuas, 
influência em 
organizações 
internacionais

Rivalidade Tecnológica Inovação, padrões, 
controle de dados

Liderança em IA, 5G, 
computação quântica

Banimento de apps, 
controle de exportação 
de chips, espionagem 
cibernética

Essa rivalidade não é estática; ela evolui constantemente, incorporando novas dimensões como a ciberguerra e a 
desinformação. A capacidade de influenciar narrativas e controlar o fluxo de informações é tão importante quanto 
o poder militar ou econômico. A Ásia-Pacífico, com sua complexa rede de interesses e vulnerabilidades, tornou-se 
o epicentro dessa disputa global.

Competição Econômica
Disputas comerciais, tarifas e 
busca por mercados globais

Disputa Tecnológica
Corrida por semicondutores, 5G e 
inteligência artificial

Rivalidade Militar
Modernização de forças e disputa 
por influência regional

Confronto Ideológico
Democracia versus autoritarismo 

e modelos de governança



Novas Dimensões dos Conflitos na Ásia-
Pacífico: Além do Convencional
Os conflitos na Ásia-Pacífico, e de fato em todo o mundo, estão se tornando cada vez mais complexos, 
transcendendo as fronteiras da guerra convencional. As tensões que discutimos até agora 3 disputas territoriais, 
programas nucleares e rivalidades entre potências 3 são agora permeadas por novas táticas e tecnologias, criando 
um cenário onde as linhas entre paz e guerra são cada vez mais tênues.

Imagine um campo de batalha onde os soldados não usam apenas fuzis e tanques, mas também teclados, 
algoritmos e drones. Esse é o conceito de conflitos híbridos, uma abordagem que mescla táticas convencionais 
(como a construção de ilhas militares), irregulares (como milícias marítimas), ciberguerra (ataques a infraestruturas 
críticas), e desinformação (campanhas para manipular a opinião pública). No Mar do Sul da China, por exemplo, a 
China utiliza uma "frota de milícias marítimas" 3 embarcações de pesca que agem como auxiliares da marinha 3 
para assediar navios de outros países, uma tática híbrida que evita uma confrontação militar direta, mas alcança 
objetivos estratégicos.

Conflitos Híbridos
Combinação de táticas convencionais, irregulares, 
cibernéticas e informacionais para alcançar 
objetivos estratégicos sem guerra aberta

Geopolítica de Recursos
Controle sobre petróleo, gás, semicondutores e 
minerais raros como fonte de poder e 
vulnerabilidade

Impacto da Tecnologia
Drones, IA e redes sociais redefinindo a dinâmica 
dos conflitos e criando novas vulnerabilidades

Atores Não Estatais
Milícias, hackers e corporações militares privadas 
operando na "zona cinzenta" do direito 
internacional

A geopolítica de recursos naturais também desempenha um papel crucial. Além do petróleo e gás no Mar do Sul da 
China, a região é vital para a produção de semicondutores e minerais raros, essenciais para a indústria de alta 
tecnologia. A dependência global desses recursos, muitos dos quais são controlados pela China, cria 
vulnerabilidades e novas fontes de tensão. Uma interrupção no fornecimento de chips, por exemplo, pode ter um 
impacto econômico devastador em escala global, tornando o controle sobre esses recursos uma questão de 
segurança nacional.

O impacto da tecnologia é transformador. Drones, inteligência artificial (IA) e redes sociais não são apenas 
ferramentas; eles redefinem a dinâmica dos conflitos. Drones permitem vigilância e ataques precisos a baixo custo. 
A IA pode ser usada para análise de dados militares, guerra autônoma e até mesmo para gerar desinformação em 
massa, tornando difícil distinguir o que é real do que é fabricado. As redes sociais, por sua vez, são palcos para 
campanhas de influência e polarização, moldando percepções e, por vezes, incitando conflitos.

Por fim, a ascensão de atores não estatais adiciona outra camada de complexidade. Além das milícias marítimas 
chinesas, corporações militares privadas, grupos de hackers patrocinados por estados e até mesmo organizações 
criminosas transnacionais podem influenciar a dinâmica dos conflitos. Eles operam em uma "zona cinzenta" do 
direito internacional, tornando a atribuição de responsabilidade e a resposta a suas ações um desafio para os 
estados.



Consolidação: Entendendo a Complexidade 
da Ásia-Pacífico

Chegamos ao final da nossa jornada pela Ásia-Pacífico, uma 
região que, como vimos, é um caldeirão de tensões e 
oportunidades. Começamos explorando as disputas territoriais no 
Mar do Sul da China, onde a ascensão chinesa e a busca por 
recursos naturais se entrelaçam com a liberdade de navegação e o 
direito internacional. Em seguida, mergulhamos na complexidade 
da Península Coreana, analisando o programa nuclear da Coreia do 
Norte e seu impacto na estabilidade regional. Por fim, conectamos 
esses pontos à grande rivalidade estratégica entre Estados Unidos 
e China, e vimos como novas dimensões de conflito 3 como a 
guerra híbrida e o impacto da tecnologia 3 estão redefinindo o 
cenário.

1Mar do Sul da China
Disputas territoriais, construção de ilhas 

artificiais e militarização

2 Ascensão Chinesa
Crescimento econômico, modernização militar 
e expansão de influência

3Península Coreana
Programa nuclear norte-coreano e 

instabilidade regional
4 Rivalidade EUA-China

Competição multidimensional por poder e 
influência global

5Novas Dimensões
Conflitos híbridos, geopolítica de recursos e 

impacto da tecnologia

Em prática: Compreender essas dinâmicas é fundamental para analisar notícias internacionais, entender 
decisões políticas e econômicas globais, e até mesmo para se preparar para concursos públicos que exigem 
uma visão aprofundada das relações internacionais. Você agora tem ferramentas para decifrar a complexidade 
por trás das manchetes e reconhecer os múltiplos atores e interesses em jogo.



Autoavaliação

Questão 1
Qual dos seguintes fatores é considerado um dos 
principais motivos para as disputas territoriais no 
Mar do Sul da China?

A presença de grandes reservas de água doce.1.

A importância da região como rota comercial e a 
existência de recursos energéticos.

2.

A necessidade de expansão territorial para 
acomodar o crescimento populacional.

3.

A busca por novas áreas para testes nucleares.4.

Questão 2
A estratégia chinesa de construção de ilhas 
artificiais no Mar do Sul da China é um exemplo de 
qual tipo de tática?

Diplomacia coercitiva.1.

Guerra convencional.2.

"Salamização" ou tática de fatiamento.3.

Operação de paz da ONU.4.

Questão 3
Qual é a principal motivação da Coreia do Norte 
para desenvolver seu programa nuclear, segundo a 
perspectiva do regime?

Aumentar sua capacidade de exportação de 
energia.

1.

Garantir a segurança e a sobrevivência do 
regime contra ameaças externas.

2.

Competir com o programa espacial da Coreia do 
Sul.

3.

Obter reconhecimento como potência 
econômica global.

4.

Questão 4
A rivalidade estratégica entre EUA e China se 
manifesta em diversas frentes, EXCETO:

Competição tecnológica por semicondutores e 
5G.

1.

Disputas comerciais e tarifas.2.

Cooperação militar em larga escala para 
desarmamento nuclear.

3.

Busca por influência e alianças na Ásia-Pacífico.4.

Questão 5

Explique como o conceito de "conflitos híbridos" se aplica às tensões no Mar do Sul da China, citando um 
exemplo prático.



Gabarito

Resposta 1
b) A importância da região como rota comercial e a 
existência de recursos energéticos.

Resposta 2
c) "Salamização" ou tática de fatiamento.

Resposta 3
b) Garantir a segurança e a sobrevivência do regime 
contra ameaças externas.

Resposta 4
c) Cooperação militar em larga escala para 
desarmamento nuclear.

Resposta 5

Resposta esperada: O conceito de conflitos híbridos se aplica ao Mar do Sul da China porque as tensões 
não se limitam a confrontos militares diretos. Elas envolvem uma mistura de táticas convencionais, 
irregulares e não militares. Um exemplo prático é o uso pela China de sua "frota de milícias marítimas" 3 
embarcações de pesca que agem como auxiliares da marinha 3 para assediar navios de outros países ou 
para reforçar reivindicações territoriais sem recorrer a uma ação militar aberta, caracterizando uma tática 
de "zona cinzenta".



Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, a Aula 18, vamos mudar nosso foco geográfico e 
mergulhar nos "Conflitos na África Subsaariana (Parte 1): A Região 
dos Grandes Lagos e o Sahel". Veremos como as dinâmicas de 
recursos, atores não estatais e a busca por estabilidade se 
manifestam em um contexto diferente, mas com desafios 
igualmente complexos.

Recursos Adicionais

Artigos acadêmicos recentes: Para aprofundar a pesquisa 
sobre as tendências de 2025.

Documentários sobre geopolítica: Para visualizar os 
conceitos e cenários discutidos.

Relatórios de think tanks especializados: Para análises 
atualizadas e detalhadas sobre as regiões.



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

2025
Atualização

Ano até o qual as informações desta 
aula estão atualizadas

17
Aula

Número desta aula no Curso de 
Análise de Conflitos Globais

2
Regiões Principais

Mar do Sul da China e Península 
Coreana como focos de análise


